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bras publicadas entre a Revolução Francesa e a Segunda Grande Guerra. Viés expressamente 

adotado: textos exemplares da constituição da teoria política à luz de fenômeno percebido como 

radicalmente novo – o que Mannheim veio a denominar “democratização fundamental”. Um viés de resto 

bastante convencional (ainda que útil): de como a diversidade de leituras desse fenômeno constituiu as 

matrizes conservadora, liberal e democrático-socialista da reflexão social e política.  
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